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BARCELOS 

ide fora e á parte  

DO PASSADO 
AO PRESENTE 

Demais é sabido quanto o libera-
lismo parlamentar n;onarquico defor-
mou a mentalidade dos portuguezes. 

Sucedeu-lhe o liberalismo parla-
mentar republicano que sobre ele teve 
o merito de não envolver tanto com «o 
manto diafano da fantasia a nudez for-
te da verdade» dos seus processos po-
liticos. 

Barcelos foi, nos primeiros tempos 
do constitucionalismo monarquico, das 
terras onde menos se fez sentir o cho-
que da brutalidade humana propria dos 
periodos de guerra civil. 

Ao legitímismo de Antonio de Ma-
tos e de José de Magalhães, sucedeu 
o cartismo de Joaquim A. Paes. 
A cortezia afectuosa de relações 

pessoais amistosas entre os represen-
tantes dos principios opostos limou 
muita aresta, e Barcelos (sei-o bern pela 
tradição oral recebida de testemunhas 
de vista) pôde orgulhar-se de nunca te-
rem sido praticados aqui esses actos 
de maior violencia que caracterisaram 
esse periodo da transformação politica. 

Compreende se bem que, por mais 
desorientadoras que fossem as' prédi 
cas de propaganda liberalista, o espiri-
to instintivo, habitual, de disciplina im-
perava na mentalidade da massa geral. 
E como á subordinação hierarqui 

ca a um chefe, sucedia a subordinação 
hierárquica a outro chefe, e como, fos-
se qual fosse o sistema politico que 
,representava, o chefe tinha a estatura 
moral e mental para o desempenho da 
função de marido que exercia, o efeito 
desagregador, dissolvente, da doutrina 
nova era até certo ponto neutralisado 
pela força disciplinar derivada do pres-
tigio pessoal do chefe. 
0 decorrer dos anos fazendo defi-

nir cada dia mais o sistema, libertan-
do o seu funcionamento da benefica 
correcção dos hábitos velho;, foi natu 
ralmente acompanhado pela sucessão 
das pessoas nos postos de mando, já 
então representativos do fracionamento 
partidarista que, como consequencia lo 
gica, o parlamentarismo liberal tinha 
criado. 
A mentalidade popular evoluciona-

va com a facilidade propria que a tare-
fa de destruição sempre encontrou, e, 
a par dessa evolução, a estatura dos 
chefes ia diminuindo, se não no valor 
das qualidades pessoais, pelo menos 
nos processos de mandar. 

Cada vez tudo se ia afastando reais 
da base solida e agregadora do passado, 
a cohesão geral ia-se perdendo como 
efeito dos princípios individualistas que, 
por palavras sonoras, embora contra-
dizendo actos, os dirigentes da politi-
ca habilidosamente pronunciavam nos 
momentos proprios. 
A simples substituição da corôa pe-

lo barrete frigio do simbolismo repu-
blicano fez-se com a facilidade com 
que da arvore se desprende o fruto 
maduro. 

Outros eram já os sentimentos mo 
rais, muito afastados dos da transi-
ção para o liberalismo parlamentar mo-
narquico. ' 

Rompia-se o ultimo élo da tradição 
nacional,a representação embora apenas 
externa de um poder ha muito extincto, 
e, o que é. peior, desprestigiado pela 
sua transformação de realidade forte e 

POLITICA INOVA 
, 1-  Dito e redito já, que a Ditadura Nacional foi implantada para im-
pôr uma Ordem Nova, para moralizar e organizar o Estado. impõe- 3e da. 
parte de todos os portuguezes, que acima de tudo colocam Portugal, con-
tribuir adentro das suas fôrças e possibilidades, para o revigoramento e 
propaganda dos principios por ela preconizados. 

De norte a sul do País a Ditadura tem encontrado cooperadores; o 
seu programa tam magistralmente exposto pelo Dr. Oliveira Salazar, tem 
sido cumprido. 

Teem-se -realisado melhoramentos importantes; tem-se trabalhado 
tem-se construído; mas muito há ainda a fazer... 

Os Nevos Princípios de governação que em pouco mais de seis anos 
fizeram dum Portugal moribundo, um Portugal grande e prospero, é pre-
ciso torna-los conhecidos, é preciso fazê-los chegar a todos os recantos da 
Nação, é preciso fazer acreditar a todos, que, se o que se fez e está fazen-
do foi possível, foi porque se varreram muitos e ideologias e se assentou a 
máquina do Estado em verdades que nunca podiam ter consagração nem 
vida, na política dos velhos partidos. 

Muito há a fazer ainda; diga-se mais uma vez, porque uma consei-
encia nova não se cria somente com factos; cria-se tambem ensinando as 
verdades«e os princípios que torharam pos9iveis êsses factos. 

A uma propaganda desenfreada, na qual se gastaram rios de dinhei-
ro para espalhar mentiras, é preciso contrapôs uma outra que as desfaça, 
que ensine e.torne conhecidas as grandes verdades que a Nação precisa de 
conhecer. 

E' preciso chamar e interessar todos os portuguezes no movimento 
renovador da Ditadura., é preciso despertar o que apenas está ainda laten-
te; e tal tarefa, incumbe a todos quantos ao lado da Ditadura se b+tem. 

Todos os movimentos, todas as atitudes servem ou podem serve pa-
ra ensinar, para desfazer mentiras, para espalhar as novas formulas políticas. 

Uma frase a propósito numa conversa, o comentário dum facto, o 
realçamento, dum gesto ou duma acção, rima citação adequada, um confron-
to oportuno, são meios de propaganda das grandes verdades nacionalistas 
da Ditadura. 

A propaganda assim orientada é duma grande eficácia e tem a reco-
menda-la o grande poder de adaptação a que se presta. 

Não é só estar com a Ditadura; é preciso servi-Ia, cooperar com ela 
e esta e..00pernção que é importante, está ao alcance de todos. 

Ilá ainda outra propaganda que se não está ao alcande de todos ur-
ge contudo activar;—a da imprensa, palestras e conferências: esta, comple-
ta aquela, pelos maiores e mais vastos meios de acção de que pode dispôr. 

A Unitto Nacional e a Liga 28 de Maio teem de formar as suas mi-
licias, criar os seus adeptos, passar da fase estática ao dinamismo e á acção. 

A filiaçrto nestes organismos não é somente a inscrição duna nome 
numa lista; é a adestro a um programa, o ,juramento do seu cumprimento. 

E' preciso dizer o que é o pensamento nacionalista da Ditadura, 
explicar o alcance dos seus programas, fazer o confronto com o que é de 
ho,j ­ e o que foi de outrora, explicar como e porque as doutrinas e leis da 
Ditadura fizeram dum Portugal esfacelado um Portugal mais português mais 
enobrecido e mais respeitado. 

A Ditadura veio para salvar Portugal duma derrocada certa; e por-
isso é preciso que todo o português sela um soldado, mas um soldado co-
nhecedor da nova táctica de guerra e das novas vozes de comando. 

cohesi ia da vida nacional em simples caciquismo liberalista, 
mentira convencional de uma organica A deformação de visão cada dia 
politica íunda+irentalment; negativa de mais oferecia o inconfundivel aspecto 
tal realidade. de uma obsecação eleitoreira. Os pro-
0 finai de 1910 foi mais longe do cessos de luta política no terreno pro-

que 1834, embora este alio fosse pre-'1 vinciano barcelense desceram então a 
cedido de uri periodo de guerra civil, I um nivel de inferioridade abaixo, mui-
e o triunfo republicano do 5 de Outu to abaixo, das pessoas que os punham 
bro foi apenas a fácil mudança de' em pratica. 
côr da mesma taboleli, numa ocupa Com franqueza rasgadamente aber-
ção de casa por cedencia amável dos! ta foi proclamado o desrespeito á lei, 
antigos moradores, constituindo rarissi- ' ou mais propriamente o conceito de 
mas excepções, e por isso credoras do + que a lei tem de ser interpretada no 
maior respeito publico, os actos regre- sentido unico do melhor serviço elei 
sentativos de reacção nacionalista ex çoeiro. 
pressos em qualquer especie de reais- . E o principio de autoridade apenas 
tencia, sempre materialmente fraca, servia para cobrir a impunidade do vo-
por maior que tenha sido o seu signifi ' Cante amigo ou para fazer.pressão, sem 
Gado moral. limite moral de espécie alguma, sobre 

àqueles que ao jugo caciquil ouzavam 
não se submeter. 

Paralelamente a mentalidade local 
começou a professsar, sem a mínima 
sombra de recato, o desrespeito a lei 

A estatura dos chefes, seja dito sem e á moralidade politica coma norma 
o minímo intuito de desprimôr para geral e corrente. 
com as pessoas, diminuia, e mais ain- O, efeitos não podiam fugir á lei 

faial da lo 
da diminuia o grau de elevação dos tad 
processos políticos, entrados, franca e O resu ltado começou a patentear 

abertamente, no caminho do mais puro (Cuntinua na 2• página) 

Barcelos terra portuguesa, dentro 
do continente portuguez,suportou como 
as demais, as consequências sociais e 
politicàs da pequena mudança de sis 
tema constitucional. 

Crise de caracter 
Preparavamo-nos para fazer algu-

mas considerações àcêrca da crise de 
caracter que atravessa a nossa socieda-
de, quando nos chegou às mãos, por 
intermédio da Voz, a transcrição de 
uma carta dirigida pelo Senhor D. Ma-
nuel I1 ao sr. Arcebispo de Évora. E' 
mais um documento admirável que 
vem demonstrar a nobreza e a eleva 
ção do espírito do Senhor D. Manuel 
II. Dessa carta, transcrevemos as pa-
lavras seguintes: 

O problema mais grave é a crise 
de caracter, e sempre pela mesma ra-
zão. Demoliu-se o princípio da autori-
dade; como pode uma sociedade exis-
tir sem autoridade? O resultado é a 
decadéncia, pois a sociedade é coma 
uma escada, composta de degraus sô-
bre os quais sobem e descem as vidas 
humanas' Tiraram a essa escada os 
degraus da base, os degraus superiores; 
a sociedade cai. 
0 problema mais grave é a crise de 

caracter, crise que deve atribuir-se fun-
damentalmente à demolição do princi-
pio da autoridade. 0 principio da au-
toridade foi banido, porque o prestígio 
da autoridade deixou de existir. Na 
verdade, como podia manter-se orga-
nizada esta sociedade, onde os chefes, 
aqueles a quem incumbia exercer a 
autoridade, passaram a ser os piores 
comportados; como pode subsistir a 
autoridade, onde aqueles que a devem 
exercer dão a todos os que têm por 
missão obedecer, cumprir, os exemplos 
mais nefastos, desautorízando-se pe-
rante êles? 

Vimos, entre nós, chefes políticos 
prègarem a destruição, incitarem à de. 
sordem, provocarem a confusão. Vimos 
minístros incumbirem a Imprensa Na-
cional de publicar um folheto com o 
fim de ensinar o povo a fabricar bom-
bas... Diluiu-se o senso-comum, que 
passou à categoria de... senso-excep-
cional, abastardaram-se os caracteres e 
o principio da autoridade... deixou de 
ser um princípio, para passar a ser en-
carado como um fim. 

Da confusão sai ás vezes a luz— 
diz o povo. Mas da confusão a que fo-
mos lançados só surgiram as luzes das 
lojas maçónicas... 
E depois... Depois, perdida a au-

toridade, desaparecida a autoridade nos 
altos sectores da sociedade, o mal foi 
minando, e dentro em breve contami-
nou todos os degraus da escada social. 
E a crise de caracter sobreveiu como 
conseqüência lógica, tomando propor-
ções assustadoras. 

Até quando durará esta crise? Quan-
do deixaremos de ver chefes que não 
mandam, chefes que—como dizia na 
mesma carta o Senhor D. Manuel I1 
--se servem da Pátria, em vez de ser-
virem a Pátria? 1 

Os tempos mudaram, é certo. Mas 
não basta que exista um- govêrno bens 
intencionado que queira servir e que 
efectivamente sirva a Pátria. E' preci-
so mais: é preciso que haja muito quem 
lute contra a crise de caracter que do-
mina ainda a nossa sociedade; é pre-
ciso que haja muitos que reajam con-
tra o êrro e os que erram, procurando 
destruir o êrro e desmascarar e punir 
aqueles que erram. 

Atravessamos um período em que,. 
para cumprir o nosso dever de-
patriotas,  não basta fazermos àquilo 
que devemos: temos de atender tam-
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se e tanto que ainda hoje, a seis anos 
do 28 de Maio, o espectaculo oferece 
uma visão triste, se bem que o maior 
pessimismo, sceptico á força de experi-
ência dos anos, não pode, contudo, ne-
gar a existencia de uma salutar reação. 

E' preciso refazer as mentalidades 
creadas sob o pernicioso influxo dos 
deleterios princípios que a Ditadura, 
pelas suas falas, nos diz se propoz 
dominar. 
A pririeiira fase barcelense da Dita , 

dura foi uma reedição de metodos e 
processos com simples mudança de ro-
tulo. 
A segunda fase teve uma aparencia 

optimista de renovação de processos, 
meios e fins. Mas no final já era um 
simples disfarce do caciquismo mais 
caracteristicamente estreito e mesqui-
nho com as suas manifestações mais 
deploraveis. 

Foi uma auto-contradição lamenta-
vel e anuladora de uma obra de res-
tauração do prestigio da lei que deve 
ria trazer o saneamento da vida publi-
ca local. 
A terceira fase inicia-se por uma 

bôa vontade de actualização de meios 
e de processos numa afirmação dos 
melhores votos nacionalistas. 

Para que o consiga, indispensavel 
é porém que, como ideia fundanienial 
e norteadora, tenha a do prestigio da 
lei, no exercicio da escrupulosa inflexi-
bilidade da justiça, não esquecendo 
que tão injusto' é o abuso do poder co-
mo a excessiva benevolencia no seu 
exercício. 

Por tudo quanto fica dito, impõe-se 
a todos quantos teem a responsabilida-
de de acção política local, a integra• 
ção absoluta e perfeita dentro dos prin 
cipios da verdade política, acto indis-
pensavel para o restabelecimento da 
normalidade mental dos povos. 

J. Paes 

Por difamação 

Manuel Pereira Duarte, negociante 
da freguesia de S. Martinho de Vila 
Frescainha, apresentou queixa na Ad-
ministração do Concelho, contra Ma-
riana da Costa Vieira, de 14 anos, por 
o andar a difamar. 

CASA DO CAFÉ I 
Campo da Feira 39—Tef. 115 

A CASA DO CAFÉ vende 

café. 

O Café da CASEI DÓ CAFÉ 

é café. 

PROVA-LO È PREFERI-LO 

Cevada Especial da CASA DO CA-
FÉ é a melhor, pura, fresca e de 

sabor muito agradavel. 

Farmacias de Serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as farmacias Placido Lamela, á rua D. 
Antonio Barroso e Alves de Faria, em 
Barcelinhps. 

bém àquilo que os outros fazem, temos 
de reagir e de lutar contra os erros dos 
outros, enfrentando inimizades e ódios 
vesgos, que, longe de nos perturbarem, 
de✓em, pela sua origem, constituir um 
motivo de júbilo e de consolo. 

Só assim, atravez de uma luta per-
manente, sete desânimos, poderemos 
aspirar à extinção da crise de caracter, 
restaurando neste Paiz a ordem, a mo-
ralidade, o senso-comum e a autoridade. 

,)Pritónio P. pires de -Cin7a 

NOTAS Q MARGEM  

As Juntas de Freguesia 

Nem sempre se tem tido em bd-t 
atenção que as Juntas de Paroquia, 
hoje chamadas de Freguezia, são uma 
importantíssima celula da organiza-
ção do Estado, pela intervenç o que 
teem tido, e devem continuar a ter, 
na vida publica. 

E deve ser por isso que, nas bases 
organicas do novo Estado, ás-Juntas 
de Freguezia se pensa dar a organi-
zação e composição, que eu julgo su-
bordinada ao principio de as tornar 
efectivas cooperadas no desenvólvi-
mento progressivo da Nação, atribu-
indo-se-lhes função politica e adminis 
trativa mais larga, do que a que teem 
tido. 4 

Colocando-as á margem do cara-
cter vincadamente politico e de influ-
encia partidaria, p a r a q u e elas 
sejam, d- facto, uteis ás aspírações 
dos povos retrais e procurando-se que 
elas representem, de facto, o agrega-
do das familias que constituem a cha-
mada Paroquia, e reconhecendo-se que 
é aí que começa a org tnir, ição dn 
Estado, forçoso é pensar-se em qut- 
a3 Juntas de Freguezia tNem de cola-
borar activamente no desenvolvimf'n-
to progressi vo de tudo o concelho, in-
fluindo mesmo na orientaç5to admi-
nístrativa do município, quando mais 
não seja, pelo exemplo que podem 
dár do seu trabalho e da sua orienta-
ção. 

Numa colaboração estreita d is Jun-
tas de freguezia, com a, vere;içrto mu 
nicir•tl, muito pó lP ser feito n bene-
ficio dos povos rurais, sendo p;tra, is-
so necessario deixar de pensai - seque 
o remedio para todos os mab,s e as 
providencias paS-a todos os casos; até 
para o concerto de uru caminho ou de 
uma, estrada nacional, tem de vir de 
cima.. 

Não! 0 que compete ás Juntas de 
Freguezia, deve ser providenciado 
por elas no que compete ás Cama-
ras í Iunicipais ou ao atado, deve 
ser provi&ticiado por estes. 

Eu entendo que as Juntas de Fre-
gueziit adniinistraim a Freguezia, as 
Camaras Nlunicip,tis—o respectivo 
Concelho, e o Estado—o Paiz, 

Compreendidas assim as funções 
propri,i.s de cada organistno, e aetu-
ando todos dentró das su ts funçr)" 
afigurá-se-me que toda a obra, da na-

ção é obra de todos os org tnismos que, 
influem na vida publica. 

Para isso se torna, nrwessatrio que 
qu -m componha as Junti s de Fregue-
zia se integre bem no seu papel, na, 
sua função propria de administrador 
dos bens da Paroquia, pois que as 
Juntas são os pequeninos elosque cons-
tituem a grande cadeia da adminis-
traç;io publica. 14 

Podem as Juntas, e devem, pro-
mover melhoramentos locais, corno as 
Camaras promovem os melhoramen-
tos municipais. +' todos, em boa co-
operação, podem contribuir para que 
toda freguezia tenh t bens caminhos, 
boas fontes publicas, bons edificíos 
escolares, ete., que o concelho te 
nh t boas estradas e a sé le do conce-
lho b ,m dotada de escolas modernas, 
bem inst.ila.d s e com capacidade pa-
ra ministrar ensino complementar, 
literario e artistico, a todos que de-
sejem frequent;i-lo, n par de multoa 
outros melhoramentos e obras uteis ao 
concelho—e de que o povo do conce-
lho deve beneficia r. 

Alé n dísso. em tud,is as freguesias 
ha necessidade de ser prestada assis-
tencia, aos seus pobres.—aos que nae 
totem trabalhe, tos que não podem 
trabalh ir por doença, por velhice, ou 
por outra causa, ás cririnça.s que f -
caram oi-fãs ou que vivi ta na mi,- é-
ria, pois não é justo entender-se quf• •ó 
a séde do concelho é obrig ida, a prt--
tar a.ssi•tencia. 

r.tJ;a urna fregu zia deve sentir-se 
obrigada á sustf•ntaç,10 dos seus po-
bres, evWindo que elt,s, te.uh.trn d 
sair dela a mendigar o pato de c;id.f 
dia. 

E' t;+rnbem uma, funçïto que -c;ib„ 
bein á3 Juntas de Frenuf•zia, qu(, d. -
vern considerar-se taarubenl conto G)-
missõ •s dt' A33istencia e contrihuírF-ni, 
pelo seu cofre, p ira a su3teut ição d is 
casas de C trid ula que existnni nai. ce-
de du efricelho, ficando elas, Juntais, 
com direito de prornoverf,m o inter-
natrnento nnssa,s e iwis: dos seus po-
bres invadidos ou doentes, e dais suar, 
criançais orcas ou abandonadas. 

Ht muito quP ftz(,r. E as Junt-is 
de Freguezia pódem e devem col;►bo-
rar em tola a obra, bua, quer se tra-
te do progresso local, quer se trote 
da assisteneia aos pobres. 

Mario Silveira 

VIOLENTO INCENDIO 

No passado domingo, pelas 19 ho-
ras, manifestou-se um violento incendio 
no predio pertencente à snr.a D. Ana 
Torres, onde está instalado o conheci 
do Restaurante Bagoeira. 

Este predio é um amplo edificio, ain-
da ha poucos anos acabado de cons-
truir, e está dividido em trez habitações. 

0 incendio que foi devido ao des 
cuido duma creada do inquilino snr. 
Domingos Pereira Moura, que deixou 
um fogão aceso, bem depressa se pro• 
pagou a toda a parte suçerior da casa 
que em breve era pasto de chamas. 

Dado o sinal de alarme imediata-
mente compareceram no local de sinis 
tro os Bombeiros Voluntarios de Bar-
celos e Corpo Volutario de Salvação 
Publica, que rapidamente estabelece-
ram o ataqne. 

Graças ao denodo dos bombeiros e 
á abundancia de agua, ao cabo de al-
gum tempo, o incendio foi dominado. 

São avultados os prejuízos, em par-
te cobertos pelas Companhias de Se. 
guros. 

Este numero foi visado pela 

Gomissão de Censura 

ROUBO 

O snr. Antonio Miranda Arantes, 
proprietario, de Roriz, participou á Ad-
ministração do Concelho, que ga-
tunos desconhecidos lhe furtaram de 
casa urna corrente de ouro com meda-
lha no valor de esc. 600$00. 

Foi preso para averiguações o seu 
ex-criado Tiago de Sá Bernardino, o 
«Aldreu», da freguesia de Aldreu, que 
negou o furto. 

Revistado, foi-lhe encontrado no for-
ro do colete urna factura duma ourive 
saria de Braga, em que se provava 
que o «Aldreu- vendera a corrente e 
medalha por esc. 16350, valor real do 
objecto. 

Prosseguem as averiguações 

Advogado 

APINIo Nron Pires h Lima 
Caixa Geral de Depósitos 

Adstrita á Agencia da Caixa Geral 
de Depositos, nesta cidade, vai funcio-
nar brevemente uma Agencia da Caixa 
de Crédito Popular, que efectuará em-
préstimos sobre ouro, prata, pedras pre-
ciosas e Títulos de Divida Publica Por-
tuguesa. 

F VERDADE... 

.. Que o sr. Dr. Matos Graça, de-
vido aos seus muitos afazeres, iniciou 
diligências afim de ser substituído no 
cargo de Administrador do Concelho 
em que se acha investido. 

.. Que o sr. Dr. Matos Graça 
acompanhou há dias a Braga o sr. Dr. 
Barros Lince, notário nesta cidade e 
nessoa indigitada para o cargo de 
Administrador do Concelho, onde fo-
ram conferenciar com o sr. Governa-
dor Civil do Distrito. 

.. , Que o sr. Dr. Matos Graça con-
tinuará, porém, a exercer o lugar de 
Presidente da Comissão Administrativa 
Municipal, animado do desejo de im-
plantar no Município, finalmente, a or-
dem nas finanças e na administração. 

Tudo o mais que a tal respeito se 
disser ou pensar, é falso. 

Visconde do Ameal 

Começará dentro em breve a cola 
borar no « Noticias de Barcelos o 
Senhor Visconde do Ameal, um dos 
maiores valôres ao serviço do Na-
cionalismo Integral. Sua Ex.a sobeja-
mente conhecido já no Pais, é um dos 
mais rigorosos escritores portugueses 
e uni dos mais distintos colaboradores 
da « Nação Portuguesa», «Voz» e Diá-
rio da Manhã». 

Ainda há poucos mêses o seu ulti-
mo livro—Panorama do Nacionalismo 
Português,— foi alvo dos maiores aplau-
sos pela imprensa, e pode-se dizer 
sem constituir lisonja, que ficou sendo 
uni dos livros mestres na já longa bi-
bliografia do Nacionalismo Pátrio. 

Ao Senhor Visconde do Ameal os 
melhores cumprimentos de bôas-vindas. 

Dr.Josc Couslaotioo Rotlrigucs 
Doenças dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

C'onsultorie: R. D. Antonio Barroso, 160 

í esid,incia: Campo da Feira, 81 
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Paca o Tribunal 

Pelo crime de ofensas corporais fo-
ram remetidos ¡tara o tribunal, Joaquim 
Ferreira, casado, lavrador, da freguesia 
de Gamil, Porfirio Dias, lavrador, da 
freguesia de S. Bento da Varzea e Joa-
quim Rua, casado, lavrador, da fregue-
sia de S.- Miguel da Carreira. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorio—Campo da Feira, 53 

Residencía—F tia Infante D Henrique, 35 

CASAMENTO 

Pelas 9 horas de segunda-feira pas-
sada realisou-se na paroquial de S. 
Martinho de Vila Frescainha, o casa-
mento da snr.a D. Maria Violeta Meira 
de Paula, com o snr. Manoel Augusto 
Pires, de Canes de Senhoril—Beira Al-
ta. 

Paraninfaram por parte da noiva 
os snrs. Augusto Vilas, importante ne-
gociante no Rio de Janeiro e sua es-
posa D. Mercedes Vilas, representados 
pelo snr. Gastão Paula e esposa e por 
parte do noivo, a snr.a D. Maria Au-
gusta Vieira e o snr. Manoel Meira de 
Paula. 

As alianças foram condusidas pelo 
menino Jorge Manoel. 

Finda a cerimonia religiosa, foi 
servido em casa do snr. Candido Fer-
raz, um finissimo lanche, seguindo de-
pois os noivos para a Curia, onde fo-
ram passar a lua de mel. 
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ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 

Pelas 15; horas do passado dia 25 
reuniu em sessão ordinaria e direcção 
desta colectividade estando presentes 
os vogais srs. Dr. Miguel Fonseca, 
Manuel Vieira, Francisco Torres, An 
téro Faria, e Almôr Vaz. 

Faltaram por motivo justificado os 
srs. Miguel Miranda e João Miranda. 

Pelo sr. Secretario foi lido um ofi-
cio do sr. Presidente do Grupo Alcai-
des de Faria agradecendo a cedencia 
do salão da Associação para instala-
ção provisoria do seu museu e pedin-
do se lhe destine outra sala para is-
suas reuniões e colocação dos objectos 
que constituem o referido museu, en-
quanto não tiver séde propria. 

Apreciado o as2unto foi resolvido 
destinar uma sala para os fins que o 
Grupo tem em vista, mostrando assim 
a elevada conta em que a direcção 
tem a obra de devoção bairrista em 
que o Grupo se tem empenhado por 
forma tão abnegada e louvavel. 

Lido outro oficio do sr. Presidente 
da Direcção do Orfeon de Barcelos 
agradecendo a autorização dada para 
reunir no seu salão e pedindo para con-
tinuar a realizar ali as suas reuniões. 

Discutido o seu conteúdo foi resol 
vido aceder gostosamente aos desejos 
da digna direcção do Orfeon, resolu-
ção que os presentes acompanharam 
de palavras do maior aprêço pela fun-
ção altamente educativa que,esta co-
lectividade tem por objectivo. 

Presente unia carta de uma firma 
comercial de Vila Nova de Gaia pedin-
do a indicação de um agente para a 
venda de vinho do Porto. Resolvido 
fazer a indicação depois de colhidos 
os informes necessarios. 

Lido um oficio da Associação Co-
mercial de Logistas de Lisboa lembran 
do h conveniencia de a Associação 
manifestar o seu aplauso á entidade 
que levou a efeito a comemoração da 
«Semana da Colonia Portuguesa>,, do 
Rio de Janeiro. Tomado em considera 
ção. 

:k •c 

Reuniu-se em seguida a Comissão 
Delegada do Comercio local, nomea-
da em assembleia geral da classe para 
reclamar da excessiva tributação dos 
contribuintes industriais do Grupo C. 

Para esse efeito deram entrada na 
sala os srs. major Mancélos Sampaio, 
Abilio Almeida, Manoel de Sousa Mar 
tins e João Luiz Ferreira. ' 

Recordadas as diligencies efectua 
das e frisados mais uma vez os fins 
da cortezia e atenção pelo sr. chefe da 
repartição de finanças que ali levou a 
Comissão, e que tão mal e ínexplica- 
velmente foram interpretados por S. 
ex.a, resolveu-se: 

1.o—Procurar a certidão cujo re-
querimento foi apresentado ao sr. Se-
cretario. 

2.°—Representar ao sr. Ministro dqs 
Finanças expondo os fundamentos das 
reclamações apresentadas e o insólito 
procedimento do sr. Secretario que mo-
tivou o telegrama enviado a s. ex.8 

3.'— Ir expôr de viva voz ao sr. Di-
rector distrital de finanças as razões 
da atitude do comercio local em face 
do injustificado aumento da contrtbus-
ção industrial. 

Foi em seguida encerrada a sessão, 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D, Antonio Barroso, 71 

PEDIDO DE CAPTURA 
Pela Administração do concelho 

foi pedida ao. Director da P. S. P. do 
porto, para averiguações do furto de 
correntes de ouro e carteiras, a capta-
ra dos conhecidos gatunos • Mario da 
lienriqueta» e « Sobral Pequeno», am-
hos residentes na rua Alves Castelões, 
daquela cidade. 

UM DIA DE FESTA E PROPAGANDA 

Domingo passado foi um dia de 
fest:t para algumas fregu sias do nos• 
so concelho. S. Fins do Tamel, Sal-
vador do Campo e Santiago do Cou-
to á porfia quizeram mostrar o seu 
contentamento. 
0 motivo foi a inauguração oficial 

da estrada que partindo do logar da 
Portéla, onde se ergue a Ermida de 
Nossa Senhora da Portéla, vai, por 
enquanto, até à Igreja de Salvador 
do Campo, estando projectada a sua 
continuação até ao limite de Lijó. 
Valoriza imenso aquela região, até 
agora sem acesso comodo e rapido. 

Convidada a Camara, esta compa-
receu na quasi sua totalidade, que= 
rendo assim mostrar quanto se inte-
ressa pelo Povo do concelho. 

Ao meio dia, ao alto da Portéla, 
onde principia a estrada, era a Ca-
mara espirada por imenso Povo, ten 
do á sua frente o sr. Felix Barbosa, o 
sr. Guilherme Pinheiro,o Rev > Abade 
de Salvador do Campo, pessoas que 
muito trabalharam para a realisaçao 
de tão importante melhoramento. 

Em longa, fila de automoveis foi 
percorrida a estrada, chegando até á 
Igrej i do Campo onde esperava o cor-
te,10 imenso Povo que aclamava a 
GLma.ia de Barcelos, o Governo, as 
pessoas que contribuiram para a con-
clusão da, estrada, e sob uma verda-
defra chuva de flôres dirigiram-se pa-
ra a residencia do digaissimo Paroco, 
Padre Antonio Miranda, homem de 
acção ria su , freguezia e que com os 
srs. Felix Barbosa e Guilherme Pi-
nheiro realiz-iram a velha aãpiração 
daquele Povo. 

0 sr. Presidente da Camara agra-
deceu aquelas manifestações que tra-
duziam bem a. al—griat e reconheci-
mento, dizendo que podiam sempre 
contar com a bôa, vontade da Cama-
ra em auxiliar as Freguesias, a den-
tra das suas pnssibilidktdes, e fazendo 
com que o G,,)verno espalháase por 
este novo concelho subsidies bagtan-
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tes para os melhoramentos rurais. 0 
Povo aclamou entusiasticamente a 
Camara e o seu Presidente, Dr. Ma-
tos Graça. 
0 mesmo cortejo dirigiu-se a se-

guir para outra estrada a inaugurar, 
a que vai para S. Tiago do Couto. 
Aí esperava-os uma banda de niusica 

a quasi totalidade do Povo daquela fre-
guesia, a Junta, o Regedor, o dignis-
mimo Paroco com outros colegas seus 
que vieram associar-se aquela signi-
ficativa manifestação de regosijo. 

As flores em numero continuas, 
as aclamações bem vibrantes e senti-
das davam bem a nota do contenta-
mento daquele bom Povo, sendo inau-
gurado o principal melhoramento pa-
ra a sua Freguesia. 
0 sr. Felix Barbosa, nosso de-

dicado amigo, quiz honrar a Cama-
ra oferecendo um verdadeiro banque-
te, reunindo inumeras pessoas amigas 
daquelas Freguesias, confratern'sando 
todos, provando que da união veio a 
força misteriosa que rasgou aquela 
estradas num curto espaço de tempo 
sem a minima divergencia e com o 
sacrificio de todos. 

Fizeram-se muitas saudações, a 
Camara foi muito homenageada, o 
Gove"rno foi muito aclamado, princi-
palmente o seu Presidente, o grande 
estadista Dr. Oliveira Stlazar. 

Foi um dia de festa para aquela 
região, festa que marcou no espirito 
daquele bom Povo uma data que nun-
ca mais esquece e que traduz a gra-
tidão para com o Governo da Dieta-
dura e Camara do nosso concelho. 

Parabens ao Povo de S. Fins, 
Campo e Couto; e o nosso ,jornal, o 
«Noticieis de B ircelos» que é o inter-
prete do sentimento nacionalista do 
nosso concelho, jornal que veio as-
sentar praça nas fileiras dum Ideal 
renovador, procurando o bem elo Po-
vo para o engrandecimento da Na-
ção, associa-se com toda a sincerida-
de ao entusiasmo justo, legitimo des-
se bom Povo. 

INFANTICIDiO 
Na passada terça-feira, pélas 10 ho-

ras, foi encontrado no logar das Pôças, 
da freguezia de Barqueiros, o cadaver 
dum receninascido, do sexo masculino. 

Conhecído o facto para ali segui 
rani as auctoridades e os medicos drs. 
Manoel Novais Leite e Aurelio Queiroz, 
que procederam a autopsia do peque 
nino cadaver. 

Para proceder ás necessarias inves-
tigações foi encarregado o h,abil ama-
nuense da Administração snr. Julio Ma-
culado, apõz varias deligencias conse-
guiu descobrir e prender a criminosa 
que confessou o crime. 

Chama se Olivia Gomes Sampaio, 
a mãe desnaturada, tens 39 anos e o 
marido está auzente, na França. 

CASA DO CAFE 
'ampo da Feira, 39 — Tef. 115 

A CASA DO CAFÉ vende 
café 

O Café da CASA DO CAFÉ 
é café. 

PROVÁ-LO E' PREFERI-LO 

Cevada espeel ii da CASA DO CA-

FÉ é a melhor, pura, fresca e de 
sabor muito agradavel. 

MISSA i fez exames de Farmacotecnia, 15 vai., 
Hoje pelas 10 h )rãs da manhã na Farmacofisica, 15 val., Quimica Geral, 

Igreja do Bom Jesus da Cruz desta ci- 16 val. (dist.°) e Analise Quimica (La 
dade, a Comissão Pu1itica Monárquica parte) 16 vai. (dist."). 
de Barcelos mandou celebrar unia Mis Ao inteligente estudante e a seu pai 
sa pelo eterno descanço de Sua Meges- o nosso amigo snr. Capitão Armenio 
tade El Rei Dom Manuel 11 Correia, as nossas felicttações. 

Bi,p -> de Angola e Congo 

No pentiltimo domingo . 17 do cor-
rente, realizou-se na Igreja de S. Do-
mingos em Viana do Castelo, a Sa-
gração de Sua Excelência Reverendis-
sima Dom Moisés Alves de Pinho, Bis-
po de Angola 'e Congo 

Foi Sagrante o Rev.— Mons. Luiz 
de Hunsec, Bispo de Europus, que veio 
propositadamente de Paris para tal fim. 

Sua Excelência Reverendissima que 
ainda há poucos dias tivemos o prazer 
de ouvir numa brilhante çonferência 
realizada em Barcelos, é um Prelado á 
altura do espinhôso cargo que vai 
assumir, e estamos certos, que Portu-
gal muito terá a esperar da sua acção 
evangelisadóra e patriótica na nossa 
provincia de 'Angola. 
A Sua Excelência Reverendissima 

apresentamos os nossos respeitosos 
cumprimentos. 

Joaquim Selles Pais de Vilas Boas 

Em Braga, no Liceu Sá de Miran-
da, fez exame de V classe, obtendo ele-
vada classificação o nosso amigo sr. 
Joaquim Selles Pais de Vilas Boas, fi-
lh, do nosso dístincto colaborador snr. 
Dr. Joaquim Pais. 

As nossas .felicitações. 

DIVERSAS NOTICIAS 

Regressaram de Vidago, os nossos 
amigos snrs. Dr. Porfirio Antonio da 
Silva, distintò advogado e Francisco 
Torres, importante industrial e vogal 
da Comissão Administrativa da Cama-
ra Municipal. 

—Continua doente o nosso amigo 
snr. Antonio Calheiros Barreto. 

—Está doente o snr. João Bernardi 
no Ribeiro, proprietario do «Restauran-
te da Estação», á Avenida Alcaides de 
Faria. 

—Foi enviado para o tribunal, MV -
noel Pereira, casado, proprfetario da. 
freguesia de S. Verissimo, por ofensas 
corporais. 

—A Guarda N. Republicana, autuou: 
o snr. Manoel José Alves, de BarceIi 
nhos, logar de Medros, por deixar an-
dar a vaguear um cão, em terrenos 
frequentados por caça. 

—Por transgredir o horario do tra 
balho, foi remetido `para o tribunal, 
Emidio Cardoso Ferreira, casado, pe-
dreiro, da freguesia de S. Martinho de. 
Vila Frescainha. 

Foi autuado pela Guarda N. Re-
publicana, Martinho Joaquim, proprie-
tario, da freguesia de Gamil, por meter-
gado em propriedade alheia. 

—Está preso, sob acusação de cri-
me grave, José Pinto. do logar de Rã,-
indo, freguesia de Lijó. 

—Está em Barcelos o snr. Dr. Ma-
rio Lima, advogado no Porto. 

—Foi autuada, pela Guarda Nacio-
nal Republicana, Aldina Maria de Sá, 
da freguesia de Palme, por um cão que 
lhe pertence andar solto em locais fre-
quentados por caça. 

—Com sua esposa e filho, segue 
por estes dias para a. Povoa de Var-
zim, o nosso antigo snr. Antonio da 
Costa Portela. 

—Seguiram para Vidago, onde se 
derioram algumas semanas, os nossos 
amigos snrs. Candido Arantes e, José 
Alves da Costa, de Balugães. 

—Em gôso de ferias já aqui se en-
contra o snr. Emidio Faria Leite de Car-
valho, aluno do 3.° ano da Faculdade 
de Farmacia. 

—Estiveram em Lisboa e Torres Ve-
dras, em serviço forense, o snr. Conse-
lheiro Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro, distineto advogado e Agostinho 
Lopes dos Santos, activo solicitador. 

Manoel Candido da Silva Correia 

Na Universidade do Porto e nasFa 
culdades de Farmacia e de Ciencias, 

MARTINHO DE FARIA 
Advogado 

R. D. Antonio Barroso n.° 63 

Nossa Senhora do Carmo 

No proximo domingo realisar se-á a 
festividade em honra de N.a Senhora 
do Carmo, cuja imagem se venera na 
igreja de Santo Antonio,da Cidade, pro• 
priedade da Veneravel Ordem Terceira 
de S. Francisco, aonde se veem reali-
sando as novenas ás 9 e meia da noite.. 

No sabado, ás 3 horas, haverá na 
mesma igreja confessores para ouvirem 
as pessoas que queiram tornar parte na 
Comunhão do domingo ás 7 horas. 

Ás 10 horas principia a missa sole. 
na e ás 9 da noite sermão pelo snr. Pa-
dre Manoel Domingues Basto, distinc 
to orador sagrado, de Braga, Tantum 
Ergo, e Benção do Santissimo Sacra-
mento. 

Ferias Judiciais 

Por decreto publicado ha dias, co- 
meçam no proximo dia 1 de Agôsto as, 
férias judiciais e terminam no dia 30 de 
Setembro. 
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Secção desportiva  

R crónica anterior; a repercussão nes-
ta cidade do final do campeonato na-
cionai; a ginkana de bicicletas do úl 

timo domingo; uma surpreza. 

Quando escrevemos a pretérita cró-
nica, nunca pela nossa mente perpas-
sou a idéa de darmos remédio com es 
sa prosa aos males nela apontados. 

Compreendemos perfeitamenre, a-
pesar da singeleza do«sport» então 
mencionado—para a época de canícula 
que atravessamos - que a falta de orga-
nização dos nossos grupos não permite 
presentemente sair do « sport» exclusi-
vo: o foot-baila 

Foi precisamente com essa com-, 
preensão e raciocínio que fizemos a ci-
tada crónica portanto, com o intuito 
dos dirigentes actuais tratarem da or-
ganização—ou melhor ainda—da lega-
lização clara dos grupos que dirigem 
porque sem ela tudo será difícil e mes-
mo impossível. 

Para sustos, preparação, treino ou 
o que desejarem, achamos o tempo 
passado (duas épocas) suficientissimo 
para pôr-se termo ao destrambelha-
mento até agora constatado e princi-
piar-se com uma nova época resurgi-
mento do foot-ball e demais asports». 

—Explicada assim a questão, po-
mos ponto final no assunto, deixando-
o ao arbítrio dos dirigentes dos clnbs 
locais. 

A final do campeonato nacional de 
foot-ball, teve nesta cidade repercussão 
muito sensível durante seguramente 
três semanas. 

Por tôdas as partes, discutia-se e 
barafustava-se sem afinal conseguirem 
chegar a algum acordo. 

A-pesar-do resultado do primeiro 
encontro ser bastante eluci9ativo, para 
o pagode até então existente perder 
o calor, tal facto não se registou antes 
pelo contrário, aproveitaram se—embo-
ra contra a lógica— dêsse desafio para 
dobrarem ou triplicarem a intensidade 
das discussões. 

E, para estas atingirem por vezes a 
inverosimilhança, dava-se êste facto 
singular—óh! cúmulo, dos cúmulos—: 
os que mais ,se enervavam a discutir 
nunca viram jogar qualquer dos gru-
pos ou elementos dos mesmos. 

—Felizmente, o resultado verificado 
poz termo aos contendores das conver 
sas, vencidos e vencedores porque se 
estes ficaram contentes a sua satisfação 
não passou do facto de vencerem. 

x 

Na cérea do Hospital teve lugar, no 
transato domingo, a realisação da gin-, 
kana de bicicletas organizada pela A. 
C. E. do Comercio cujos resultados fo-
ram os seguintes: 

1.° premio: ManO•l Fernandes, 2.° 
Martinho de Figueiredo e 3.° Eduardo 
Pir to Rosa. 

De lamentar, foram as cenas de pan-
cadaria que se deram no decorrer e no 
fim da prova e a forma como foram 
dirigidos os trabalhos da classificação. 

Os organizadores da ginkana, para 
evitarem as aglomerações de público 
dentro da pista como aconteceu na úl-
tima ginkana de automóveis cercaram-
-na com arame. 

Porém, nem todo o respeitavel pú-
blico assistente compreendeu o gesto e 
sem a mais pequena cerimónia reben 
tou êsse arame. 
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Ao concluirmos esta crónica, fomos 
surpreendidos com a entrega dum en-
velope com um cartão de luto que re-
sava assim: «A família do Club Foot-
Ball Os Belenenses» reconhecida agra. 

Exames 

Completou o Curso Industrial com 
destinção, feito no Instituto Profissio-
nal dos Pupilos do Exercito, onde era 
aluno, o snr. José da Silva Guedes de 
Encarnação, filho do nosso amigo snr. 
Felisberto Maria Guedes da Encarna-
ção, sargento da G. N. R. 

Ao distinto academico e a seus- pais 
os nossos parabens. 

No Liceu Gonçalo Velho, de Viana 
do Castelo, fez exame da V classe o snr. 
Manoel Maria Barreto de Magalhães, 
filho do capitão snr. Alberto Tavares 
de Magalhães e da I para II classe o 
menino Rogerio Nunes, filho do snr. 
Tenente João da Silva Nunes. 
—No Conservatorio do Porto, con-

cluiu, com otimas provas, o I11 ano a 
snr.a D. Elisabet de Oliveira Pinto, filha 
do snr. Ir. João de Oliveira Pinto, dis-
tincto advogado. 

—No Liceu Alexandre Herculano, 
do Porto, concluiu o.I11 ano Manoel 
Renato Vieira Correia, filho do nosso 
amigo snr. Antonio Fernandes Correia. 

—No Liceu Gonçalo Velho, de Via-
nado Castelo, concluiu o V ano, a snr.a 
D. Maria José Machado de Carvalho, 
filha do snr. Luíz de Sousa Carvalho. 

Escola Complementar de 
Barcelos 

Resultados dos trabalhos escolares: 
Transitaram para o 2,° ano, 26 alu 

nos. 
Fizeram exame final (2.0 ano), fican-

do aprovados: Altamiro dos Santos Por-
tela Ferreira Coelho, Antonio Arc de 
Abreu Macêdo, Antonio Manoel de Sou-
sa Martins, A,ntbnio Sambento da Sil-
va. Alves, Armindo Martins Rodrigues, 
Diamantina Lopes Falcão, Fernando 
Gomes do Rêgo, João da Silva Soto-
Maior, José do Carmo Leite Monteiro, 
Licinio Alberto Pereira Esteves. 

Distintos: Antonio Carmona Fernés, 
João Pereira Linhares, José Martins da 
Costa, Luiz Vieira, Manoel Henrique 
Meira Terróso, Manoel de Sá Faria, 
Maria Constança Pereira de Figueire 
do e Maria José Ferreira Ramos. 

Associação de Socorros Mutuos Bar-
celinense 

Balancete do movimento desta As-
sociação durante o primeiro semestre 
do co rrente ano. 

RrCP.ita 

Saldo que passou de 1931, para 
despesas 807$36, donativos e descon-
tos das,Farmacias 476$66, juros e di-
videndos dos capitais 486550, alugueis 
e propriedades -120500, diversos 12$60, 
cobrança semanal dos rocios 2.836500. 
Soma:-4.739512. 

Despesa 

Socorros a socios doentes: 
Em medicamento; 2.183566, subsi-

dios em dinheiro 270$00, para empre-
gados e medicos 1.417$20, despenas 
gerais 366$34, Saldo em caixa 501$92. 
Soma:-4.739512. 

dece». 1 
Antes de o abrirmos, fizemos mil 

interrogações pela estranheza dêste re-
cebimento, sendo uma delas a circuns-
tância de não termos assistido recen-
temente a nenhum enterro, nem tam-
pouco endereçado sentimentos a vin-
guem. 

Mas depois, quando lemos o con-
teúdo do mesmo rimo-nos, vioiando 
talvez dêste modo a intenção do reme-
tente, que era capaz de julgar que nos 
entristecia. 

Nós, gostamos de acompanhar de 
quando em quando os desprotegidos 
da sorte porque achamos humano que 
uma ì vez ou outra êstes, também sin-
tam alegria. 

Nêste pensar, fazemos os dois cô-
ro... 

f Off-lide 

N Urclnq ieirci f 
R grande manifestação de Fé e tlmor 
á Virgem, foi oficialmente autorisa-
da pelo snr. frcebispo Primaz 

1V1 

Com entusiasmo sempre crescente 
co:itinuam os trabalhos de organisação 
da grande Peregrinação á Senhora da 
Franqueira. 

Por despacho de 16 do corrente, 
Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz autorisou a Peregrinação, do 
Arciprestado de Barcelos, a Nossa Se-
nhora da Franqueira, no dia --11 de Se 
tembro. 
A Peregrinação sairá de S. Paio do 

Carvalhal, ás 10 horas, havendo, á che-
gada, missa campal, alocução e benção 
do Santissimo Sacramento. 

Os Rev.01 Parocos, com previo avi-
so dos fieis, celebrarão a missa, no dia 
da Peregrinação, antes da hora habi-
tual. 

Haverá um triduo de praticas pre-
paratorio da Peregrinação,na Igreja Ma-
triz, administração do santo crisma no 
dia 10, adoração noturna de sabado 
para domingo (de 10 para II). A Pere-
grinação será presidida pele Rev, mo Ar-
cebispo ou por outro Prelado, delega-
do seu. 

Por nos parecer muito a proposito 
transcrevemos do • Diario do Minho ,, 
um recorte dum interassante artigo que 
muito bem serve, como resposta, a fra 
ses malevolas de certa folha... 

Vai passando a Procissão... e en 
quanto uns, bem intencionados por cer-
to, se postam convenientemente, e deli 
cadamente, outros, indiferentes ao que 
se passa, ali junto, á estrada, com as 
costas voltadas, proferem palavrões, 
discutem inconveniências... outros diri-
gem apòstofres... em risadas descom 
postas... Ali passa um rancho... saltan-
do... e deixando escapar ditos malicio-
sos... e a procissão parada. 

Mas para que apresentar ao publi-
co estas sênas de quadros, cheias de 
quadros, cheias de tanta baixeza, po-
dridão e miséria. 

Sejamos justos, Senhores, isto não 
é Religião. 
A Santa Igreja condena as roma-

rias no que lém de abusivo, desdoura-
do, de mau, de perigoso, para as al-
mas e para os corpos... mas não con-
dena, antesaconselha, romagens, cheias 
de fé e piedade, que o nosso povo de-
voto ,faz aos Santuários mais célebres, 
ou a pequenas ermidas, levantadas no 
alto dos montes, ou no fundo dos va-
les, em testemunho de fé, gratidão e 
amor! 

Do mesmo modo não se proíbem 
procissões, o que se proíbe é o modo 
como se jazem e a ocasião em que se 
fazem. 

Como o nosso povo é! Tão incon-
siderado e pouco reflectivo! Publica-se, 
ou promulga se, uma lei, baseada, na 
justiça e na recta razão, para o bem 
comum; e o povo, em geral, revolta-se 
contra essa lei, sem procurar estudk-
'la, sem entender as razões de conve-
niência mas somente por ignorancia, 
teimosia, capricho ou má vontade de 
alguns... e o povo deixa-se ir ria onda, 
inconscientémente.. Nós, porém, cató-
licos firmes na nossa crença e obedi 
entes aos legitimos Pastores, deixemos 
passar a onda... A Verdade e a Razão 
são por nós... e enquanto a onda passa 
vamos ensinando as crianças. 

José Teotonio de Azevedo Fonseca 

No Liceu Sá de Miranda, de Braga, 
concluiu curso do liceu, 7. 11 classe, com 
brilhantes provas, o nosso amigo snr. 
José Teotonio de Azevedo Fonseca, fi-
lho do snr. Dr. Teotonio Fonseca. 

MISTERIO 
E realmente um misterio a 

razão porque a sorte capri-
chá em dar constantemente 
premios de lotaria para os fre-
gueses do Pavilhão Guer-
reiro. 

Alem dos premios da cbr e 
terminação com que sempre 
mimoseia a maior parte dos 
seus Ex.—­ fregueses, quasi to-
das as semanas destribue pre-
mios de 500 e 1.000 escu-
dos, etc. 
Não deixeis gois de vos ha-

bilitar no Pavilhão Guer-
reiro se quereis ter dinheiro 
para todas as vossas extrava-
gancias. 
Tem sempre completo sor-

tido para todas as extracções. 
Barcelos 28 de Julho de 1932 

fl. Pinto 

PERDIGUEIRO 

Desapareceu um da fregue-
sia da Lama, côr de café e dá 
pelo nome de 'soltão. 

Gratifica-se á pessoa que o 
entregar ao Sr. Manuel Rodri-
gues de Sousa, da mesma fre-
•UeSta. x 

1 CASA D® CAFE 
Campo da Feira 39—Tef. 115 

A CASA DO CAFÉ vende 
café. 

4 Café da CASA DO CAFÉ 
é café. 

PROVÁ-LO È PREFERI-LO 

Cevada Especial da CASA DO CA-
FÉ é a melhor, pura, fresca e de 

sabor muito agradavel. 

Çosta & Carvalho 
Campo da Republica 

Novo Arinazem de Malhas e 

Miudezas, por junto e a retalho. 

Sempre grandes stoka 

de fiereearia 
—DE— 

José Gomes de Sousa 
BARCELINHOS 

Especialidade em todos os 

artigos proprios deste ramo. 

Correspondente da COMPANHIA DE 

SEGUROS DOURO 

Azeites Finos das melhores procedencias, e Café Rio Fino, o melhor do mercado 
Vende-se na Casa TOMÁZ JOSÈ DE ARAUJO & C.a SUCRS. 

1 
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Cambezes, 23 

Esta freguesia esteve ontem em fes-
ta pela vinda aqui do Sr. Dr.. Matos 
Graça, muito digno Administrador do 
concelho e Presidente dai Camara, 
sendo acompanhado pelos srs. verea= 
dores Dr. Furtado Martins e José de 
Bossa, Snrs. Dr.' Adelio Marinho, di-
gno meinbro da Junta Geral, Antero 
de I+mearia e Alves de Faria. 

S. Ex.as vieram ver o estado das 
obras da Avenida do Bom Jesus, ini-
ciadas pela Camara transacta, para 
tratarem da sua conclusão. Foram 
aguardados pelo elemento oficial e 
principais influentes que lhes fizeram 
uma animada recepção,, sendo em se-
guida convidados pelo sr. Manoel de 
Oliveira, presidente da Junta., que 
lhes ofereceu um bem servido almo-
ço e a que assistiram a.lern dos visi-
tantes, os srs. abade Sebastião Gomes 
de Sá, Oficial do Registo Civil. Rege-
dor e, pricipais influentes da fregue-
sia. 

Aos brinde, que estiveram ani-
mados, falaram: 

0 sr. Alves Faria em nome desta 
freguesia agradecendo ao sr. Presiden-
te da Camara e aos seus distintos co-
legas o encomodo e a honra.. que lhes 
deram pela sua vinda aqui, prova de 
que podemos contar cora a bô.z von 
tade do, sr. Dr. Matos Graça, e seus 
dignos colegas para. que este grande 
melhoramento se ronclua, o qual. co-
mo S. E X.aR vão vêr, é de absoluta 
necessidade, apresentanuo a lista, do 
que a freguesia. pede, que é: conclu-
são da Avenida, estrada de circunva-
lação ás capelas, segúimnnto dessa, 
estrada a ligar com a projetada em 
SS úiade e Moure para nos pôr em 
ligação com Barcelos e um edificio 
para a escola oficial. 
0 sr. Dr. Dlat--s Graça prometeu 

a sua melhor boa vontade em favor 
desta freguesia e dos melhoramentos 
pedidos, sentindo` que o Manicïpio 
não esteja em condições de fazer 

"muitas despezas, porém, com a sua 
bóa vontade em f..tvor desta fr-,gue-
sie, onde conta sinceras d(dicaçõ-.,s, 
e com o auxilio dos seus valiosos ami-
gos, os desejos dos habitantes desta 
freguesia serão atendidos tanto quun-
to possa sêr. 

0 sr. Dr. Adelio \la.rinho, que fez 
um belo discurso, aconselhou o povo 
a unir-se em volta do governo do 
apoio da União Nacional, esse gover-
no que por pouco , nos livrou do pre-
eipicio de onde não seria possível 
sairmos, e que nos sirva do exempla 
o que vemos noutras naçõr•s. 

Que os desejos dos habitantes de 
Cambezes são muito ,justos e que pe-
la sua parte fará quanto possa por 
que seja prestavel e agradavel a es-
ta freguesia. 
0 sr. Dr. Furtado Martins disse 

egualmeete que as pretensões desta 
freguesia são muito justas e, que é 
de toda a justiça que sejam aténdidos 
e que para tanto põe em seu auxilio 
toda a sua bôa vontade. 
0 sr. abade Sebastião de Sá con-

gratula-se com a honrosa visita do 
sr. Presidente da Camara e dos seus 
companhf,iros e faz votos porque o 
empenho que mostraram os distintos 
oradores que acabou de ouvir seja 
tornado em realidade, pois os melho-
ra►aaentos pedidos muito beneficiam 
esta freguesia, e tambem apropria 
série, onde vamos com grandes sacri-
ficios em virtude dos péssimos cami-
nhos. 

Os oradores foram todos muito 
ovacionados por todos os presentes. 

Findo o almoço dirigiram-se todos 
ti linda Avenida, subindo ao Calva-
ria, onde se disfruta um belo panora-
ma. 

Parece que os ilustres visitantes 
foram concordes com os justos pedi-

FABRICA DQ GRANJA 
 D E  

FRANCISCO TORRES 
' BA►3CFL•rOSf • 

E, xecuta com a maior perfeição toda :ó sérviça ``I•ëferënté ilá 
mubiliario e a construçàa. rl'yP,fll sempre errï 'déposito ma= 
deitas nacionaa e.-estranoeiras; soalhos, vigamentos; etc. 

dos desta freguesia e . animados dos 
melhores desejos de serem ateis. Oxa-
lá.-C. 

Vila Cova, 25 • 

De visita a sua Ex.a'a família, es-
teve aqui uns dias a, Ex.'na Sor a. D. 
111aria Branca Novais, de Durrães. 
-Na sua casa de Mereces tambew 

tem estado a Ex ma iur.a D. Alzira 
de Vasconcelos Côrte Real. 

-Está restabelecida a. sr.$ Gra-
cinda,, esposa do ar. Albino Adelino 
de Miranda. 
-A esposa do sr. Antonio Mar-

ques da Costa deu á luz um filho que 
viveu apenas trinta minutos. 

-Desde o dia 27 ó nosso hospede 
o Rev.° Abade de Fafe, a cargo de 
quem estão as práticas do tri•uo. 

-No alia dois do proximo mëa ce-
lebrar-se-ha aqui urna, missa pelo Se-
nhor D. Manuel II.-C. 

Feitos, 25 

No dia 21, partiu para Viz-u e 
em gozo de férias a Sn r. a D. 1l;rria, 
muito digna professora oficial de ta 
firf,guesia,. I•loz;ssima no cumprimen-
to dos seus deveres profíssion,ris, é, 
alem disso, •-'drrrn trato muito afavel 
e muito boro orientado. 

Deixa em todos rr, mais viva sau-
dade. Oxalá! no próximo ano lectivo 
volte a reger a nossa escola.. 

-Consta que o Rev.« Pároco des-
ta. frrguesi,i pediu a, xoneração. Sen-
timos que haja, tornado tal resolução. 

-Sabemos que se pens:• em podar 
urn subsidia para um lanço de estra-
da até á igrej-r. A Ex.a Camara ,já 
resolveu proceder ao seu estudo. 

E' ,justo , em nosso sentir, que se 
vão naelhora.nd,r as vias de cornuni-
caç••,o das freguesias rurais. 

Não h•r ckareito • a pedir obras de 
simples embelesxrnento quando rr, tan-
tos povos, que são ta.rnhern de B;irce-
los e de Purtugsl, lh<•s f.Llt.>, tudo. 
Dentro das possibilidades do tesouro 
(porque é preciso pagar o que se fizer) 
atenda-se as mais necessárias. Por 
certo é êste o critério da nossa Ex.ma 
C€limara.-C. 

Tregosa, 26 

Chegaram aqui os g•rtunns, que 
faziam parte dgr quadrilha, har p«u:;o 
descoberta nesta fri guesia; Nírrguerrr 
ficou contente com a sua vind;t, a 
não ser quem se interesse por eles e 
que toda a gente conhece. 

=-•-A proposito, devemos aqui re-
gistar a acção bem digna de horirar 
da digna aut,oridaide de; BarcF•lus. 

Na viaiuha frrguNaía de Caparei 
tos taimbam ninguem se estende. 

Fizeram todos trma, tal o•• brulhar-
da que me parece niuguern frear ili-
bado de culpas. 
' (buem lh s presta. 
A freguesia, foi snr rada a liujaes. 
Bom é que superiormente o conflito 
se,j L resolvido ornais depr,:jQsor, pos-
eïvel, pira b-°nr de todos e dar Igrei r. 

Tem decorrido com certa soleui-
dada o mës do S. Coração do Jesus,quH 
termina, pela benção do S. S. 'Sacra-
monto a uma muito regular assist,,n-
cia. 

Dl.iis consola#dor isto do que a che-
gada da quadrilha.- C. 

['ELO 'iR [[3C1NAL. 

Audiencia de 19 de Julho de 1932 ' 

Distribuicão 

Inventario Por obito de Clementi-
na de Jesus, da freguesia de Gilmon-
de. 

Inventado-Por obito de Ana de 
Carvalho, solteira que foi de Milhazes. 

Inventario- Por obito de Manoel 
do' Monte, que foi de Vilar do Monte. 

Inventario -Por obito de Maria de 
Oliveira da Costa.. que foi de Roriz. 

Inventario-Por obito de Elvira de 
Ascenção Fernandes de Sousa, que foi 
desta cidade. 

Inventario-Por obito de Joaquim 
Antonio Fernandes, que foi de S. Paio 
do Carvalhal. 

Inventario- -Por obito de Delfins 
de Oliveira Faria, que foi de S. Pedro 
do Monte. 

Ao 3.° Oficio dr. Cardoso 
Inventario -Por obito de Custodia 

Maria do Vale, viuva que foi desta ci-
dade. . 

Ao 2.° Oficio Delfino Sampaio 
Inventario Por obito de Maria r, Joa-

quina da Silva, que foi de Negreiros. 
Ao 1.° Oficio M. Cardoso 
Iravenlarïo-Por obito' de Domingos 

Paulo da Cunha, que foi de Santa Leo-
cadia do Tamel: 

Ao 4.° Oficio Monteiro 
Inventario-Por obito de Custodio 

da Silva Macedo, que foi de S. Romão 
da Ucha. ; 

Ao 4.° Oficio Monteiro 
Inventario Por obito de Manoel 

Joaquim Barbosa Junior, que foi de 
Santa Eulalia de Rio Cevo. 

Ao 1.° Oficio M. Cardoso 

Audiencia de 21 de Julho de 1932 

Distribuicão 

Cível-Carta precatoria para no-
meação de louva,-' os é avaliação, vin-
da de Ezpozende, dimanada do inven-
tario de maiores por obito de J05• Joa 
quim da Silva.. 

Ao 2.° Oficio. Sampaio 
Comercial -Carta precatoria para 

penhora vinda da comarca do Porto 
requerida pela firma comercial Alfredo 
Correia da Silva & Comp. Ld.a contra 
José Lopes' Gomes de Araujo, da fre-
guesia de Cambezes. 

Ao 1.° Oficio M. Cardoso 
Jtastificarczo avulsa -Requerida por 

Joaquim Ferreirã Penedo e mulher, da 
freguesia de Martinr. 

Ao 3.° Oficio dr. Cardoso. 

, -l osc• ••e••est i••lo 
largo  José trovais-BARCELOS 

TELEFONE N: 8 

AutU1110Ve1? de fliUgllP.l' 

1Oleas e gasolinas 

Ullfl CELERADO 

Antonio Joaquìrn Ferreira Couto, 
casado; lavrador, da freguesia de Se-
quiade, tentou matar seu pai José An 
tomo Ferreira, da freguesia de Cambe-
zes, disparando lhe dois tiros de pisto-
la, não o atingindo. 

Foi enviada, pela Guarda N. Republi 
cana, participação crime contra este 
faeinora. 

Ça'm "ara  Mu n í.çi pa 
Hcta da sessão de 20 de Julho de 193 

Aos 20 dias do mês de Julho dá 
ano de 1932, nesta cidade de Barcelos, 
edifício munici.pál e' sala das sessões,, 
reúniu a Comissão : Administrativa. Mu-
nicipal, sob a presidência do Ex. Snr. 
Dr. José Gomes de Matos Graça, estan-
dõ presentes os Ex.m°g Vogais Dr. Joa-
quim Furtado Martins, vice-presidente, 
Dr. José Constantind Lopes Rodrigues;. 
secretário, João Batista da Silva Cor= 
reia, Padre Domingos Rodrigues Neiva 
Duarte Pinheiro e José de Beça e Me-
nezes, vice-secretário. .Por motivo de 
doença, não compareceu o vogal snr. 
Francisco José Monteiro Torres. Depois 
de dada a hora fixada para as sessões; 
pelo snr. Presidente foi declarada aber-
ta a sessão em nome da lei. E eu, che-
fe da secretaria, li então perante todos 
a minuta da acja da sessão anterior, 
que foi aprovada. 

EXPEDIENTE. 

Foi presente e aprovado o balance-
te n.° 6 do cofre municipal, relativo ao 
dia de hoje, tendo-se resolvido arqui-
vá-lo. 

Foram autorizadas as ordens de pa-
gamento: n.° 38, no valor de 45500, 
de concertar as grades do paredão do 
Campo de S. José; n.° 39, no valor de 
44$00, de 3 braçadeiras para , ligações 
de águas; n.° 40, no valor de 20$00, de 
emendar uma escada para o correio; 
n.° 41, no valor de 1000, de aluguer 
de automóvel em serviço de águas; n.° 
42, no valor de' 1550, de i quilo de fa-
rinha para gôma; n.° 43, no valor de 
145500, de férias ao pessoal de limpe-
za; n.° 44, no valor de 54$00, de fé-
rias por reparar o carro da limpeza; n.° 
45, no valor de 110500, duma cadeira 
e almofada para a Tesouraria Judi• 
cial; n.° 46, no valor de 50500, de alu-
guer de automóvel para ida a Balu-
gães; n.° 47, no valor de 40500, de re-
parar e calcetar na rua Brajona de Frei-
tas; n.° 48, no valor de 83$00, de for-
necimento de vários artigos; n.° 49, no 
valor de 95$10, de fornecimentos de 
ferragens e tintas; n.° 50, no valor de 
1550, de uma chave para o Mercado; 
n.° 51, no valor de 7550, dê materiais 
fornecidos para a Repartição Tecnica; 
n.° 52, no valor de 125$50 de férias a 
pedreiros por reparos; n.° 53, no valor 
de 380500, de férias a cantoneiros, em 
atrazo, do ano de 1930; n.° 54, no va-
lor de 32500, férias por reparos na ci-
dade; n.° 55, no valor de 311$10; de 
material e construção de parede na 
estrada de Airó; n.° 56, no valor de 
27:800, de férias por reparos nos jar-
dins; n.° 57, no valor de 66$75, de pa-
pel vegetal e recovagem para a Repar-
tição Tecnica; n.° 58, no valor de 
150$05, de expediente da secretaria em 
Maio e Junho últimos; n.° 59, no va-
lor de 102585, de expediente da secre-
taria no mês corrente; n.° 60, no valor 
de 4590, de cantaros•e alguidares para 
a cadeia; n.° 61, no valor de- 32500, de 
férias por reparos no edifício municipal; 
n.° 62, no valor de '3S50, de unia chave 
para o arquivo, n.b 63, no valor 35500, 
de aluguer de automóvel para ida .a Pe 
dra Furada; n." 64, no valor de 15$00, 
de viagem a Braga em serviço dó Mu-
nfcipio; n.° 65, no valor de 6,500, de 
concerto dum trinco na Repartição de 
Finanças; n.° 66, no valor de 152$20, de 
férias por reparos na cidade; no 67, 
no valor de 341$10,` de pedra forneci-
da para as Bárrocas; n.° 68, no valor 
de 93$69, de betume, tintas e ferrargens 
para reparos diversos. Total dos paga-
mentos autorizados-2.584534. 

Seguidamente, foi o Sr. Presidente 
autorizado a representar a Câmara, fi• 
gurando como outorgante na escritura 
de arrendamento de uma barraca do 
Mercado D. Pedro V a Augusto de Sou-
sã Brito, arrendamento que foi resolvi-
do efectuar se na última sessão desta 
Comissão 'Administrativa. 
0 Snr. Presidente comunicou que, 
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Tomáz José d'Araujo & C.a, Sucrs. 
ARMAZÉM DE MERCEARIA POR JUNTO E A RETALHO 

Especialidade em todos os generos de mercearia, especial-
mente em CAFÈS MOIROS e AZEITES FINOS, filtrados, de 
prlreza garantida, com menos de 1 GRAU DE ACIDEZ e 
das melhores procedencias, como sejam: CASTELO BRAN-

CO E TOMAR. 

NÃO RECEIAM CONFRONTOS 

de harmonia com deliberação de 29 do 
mês de Junho último, vai ser internado 
na Casa de Saúde de S. João de Deus 
Porfirio Falcão, da freguezia de Roriz, 
o qual tem praticado graves distúrbios 
naquela e noutras freguezias. Inteirado 
e resolvido comunicar á Casa de Saú-
de de S. João de Deus. 

CORRESPONDÊNCIA 

Foi presente um ofício da Junta Ge-
ral do Distrito de Braga, acompanha-
do de uma proposta apresentada na-
quela Junta Geral pelo vogal Snr. Dr-
Adélio Carvalho Marinho da Silva, nos 
termos seguintes: «Considerando que a 
tuberculose vem alastrando assustado-
ramente nêste Distrito, sendo grande e 
sempre crescente a mortalidade a que 
vem dando causa, sobretudo nos seus 
principais concelhos: Considerando que 
pouco ou nada se tem conseguido nes-
ta pobre região, a-pesar-de tantos es-
forços e tentativas louvaveis, para efi-
caz e útilmente destrúir uma doença 
que tanto vem destruindo; Consideran-
do que é dever nosso, dever de todos 
os portuguêses, auxiliar a gloriosa ta 
refa dos que superiormente vêm diri 
gindo hoje e de sempre a luta anti-tu-
berculosa em Portugal; Considerando 
que a nobilissíma Comissão de Assistên-
cia Nacional aos Tuberculosos, á se-
melhança do que tem sido possível fa-
zer já, e com resultados admiráveis, em 
alguns pontos do País e ultramar, é seu 
desejo e único fim que a sua obra bem -
fazeja depressa se faça sentir, como ur-
ge, por toda a Terra Portuguêsa; Con 
siderando que no orçamento do pre-
sente ano económico desta Comissão 
Administrativa da Junta Geral do Dis-
trito,uma verba de 50.000$00 se inscre-
ve para subsidiar o tratamento dos tu-
berculosos, Proponho:- 1.o) que a ver-
ba de 50.000$00 inscrita no actual or-
çamento para tratamento de bacilosos, 
seja oferecida á Assistência Nacional 
.aos Tuberculosos, e que esta Junta Ge-
ral dêsde já se compremeta a inscrever 
nos seus fúturos orçamentos uma verba 
razoável, que todos os anos destinará 
áquela tam benemérita como patriótica 
Instituição; 2.°) Que êste oferecimento 
seja condecionado á construção e ma-
nutenção, Dela Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, de 3 dispensários nêste 
destrito, localizados nos 3 principais 
centros de Povoação: Braga Guimarães 
te Barcelos; 3.') Que imediatamente se 
proceda às diligências necessárias para 
a mais rápida efectivação desta propos-
ta. «Resolvido transcrever na acta a pro-
posta supra e oficiar á Janta Geral do 
Distrito, prometendo todo o apoio e 
colaboração, dentro das suas possibili-
dades, para coadjuvar a campanha an 
ti-tuberculosa nêste Distrito, bem como 
inscrever no orçamento municipal pró 
ximo uma verba que permita pôr em 
prática esta deliberação; 

Foi ainda presente um oficio do che-
fe da Repartição de. Finanças de Bar-
celos, nos termos seguintes:—= Tenho a 
honra de informar V. Ex.a do despacho 
que me foi comunicado em oficio n.° 
2364 —5.a Secção - do teor seguinte: Por 
despacho ministerial de 9 do corrente, 
foi deferido um requerimento da Cá-
mara Municipal de Barcelos, solicitan-
do isenção de pagamento de sisa rela-
tiva à aquisição da mina de água que 
abastece a cidade de Barcelos, perten-
cente a vários proprietários, por ser pa, 

ra fins de higiéne. A isenção de que se 
trata foi concedida ao abrigo do dis 
posto na alinea a) do art.<' n.o 114 do 
Dec. lei n.° 1339, de 25 de Agosto de 
1922. Chamo a atenção de V. Ex.a pa-
ra o disposto no § 2.° do art.o 1.° da 
mesma lei. Inteirado e resolvido fazer 
constar da acta. 

CONCURSO PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE TRANSPORTE 

A ESTA CÂMARA 

Foram presentes duas propostas, dos 
motoristas José Perestrelo e Carlos 
Sousa, com as condições de prestação 
de serviços de transporte de pessoas a 
esta Câmara. Foram incumbidos de es-
tudar e dar o seu parecer ácerca des-
tas propostas .)s snrs vogais Dr. José 
Constantino Lopes Rodrigues e José de 
Beça e Menezes. 

'RESOLUÇÕES 

Foi resolvido adquirir, depois de 
obter informações àcerca dos preços 
respectivos, uma correia para a bomba 
da Central Elevatória do Rio Cávado e 
uma mangueira para regar as ruas da 
cidade. 

Pelo snr. vice-presidente e pelo vo-
gal snr. José de Beça Menezes foi apre-
sentado um relatório sôbre o problema 
da iluminação pública, sendo aprovado 
por unanimidade e resolvendo a Câ-
mara, para a solução dêsse assunto, 
agir sómente de harmonia com as con 
ilusões dêste relatório. 

Foi presente um projecto, baixado 
da Repartição Tecnica, para alargamen 
to da estrada Norte n.o 4—segundo, no 
Jogar do Pinheiro Grande, freguezia de 
Crujãe• e termina no limite do conce-
lho, na freguezia de Bastuço (St.° Este 
vão). Resolvido aprovar e pedir um su-
bsidio ao Estado, nos termos do Dec. 
n.° 19.502 e seu Regulamento. 

PROPOSTA 

Dividas ao Municipio 

Pelo snr. Presidente foi dito—« Ha-
vendo vários devedores do municipio, 
os quais, a- pesar-de avisados por vá-
rias vezes, não vieram ainda satisfazer 
os seus compromissos, e tendo a Câ-
mara de proceder ao fecho de contas 
do ano económico findo; Proponho:— 
Que, expirado o prazo de ' 10 dias que 
lhes foi fixado sem que as quantias em 
dívida entrem nó cofre do Municipio, 
a Câmara proceda à sua cobrança coer-
civa sem perda de tempo. 

Aprovada por unanimidade. 

REQUERIMENTOS 

De Joaquim Júlio de Sousa, zelador 
municipal, pedindo 30 dias de licença, 
a principiar no dia 8 de Agosto proxi-
mo. Deferido. 

De Domingos Gomes de Faria, de 
Cambezes, pedindo licença para, à face 
da estrada n.° 7 e á face da nova ave-
nida que segue do apiadeiro daquela 
freguezia para o logar da Igreja, cons-
truír uma casa, bem como depositar 
materiais. 

De Avelino Joaquim Pereira, de AI-
velos, pedindo licença para construir 
uma casa no seu prédio « Bouça do Pa-
ço», no Jogar do Paço, da mesma fre-
guezia. 

De Augusto José Ferreira, de Cam-
bezes, pedindo licença para construir 
uma casa, no Jogar da Guarda e para 
depositar materiais na via pública, sem 

ARRENDA-SE s 

Uma casa em Quiraz pro-
pria para meriearia. Quem 
pretender fale coai o proprio 
todos os dias do lado de manhã. 

0 proprietario 

Domingos Machado , Calixto 

VENDEM-SE 

Nas freruezias de, Adães e 
Ameias de Vilar•. as proprieda-
des que pertenceram ao faleci-
do José Goni(,s Sei-ma: recebe 
propostas em certa o EY.`n Sr. 
Dr. Aritonio Pedras. 

NOTICIAS DE BARCELOS 11 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADO.AV'rADO) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 20>00 
Paizes Estrangeiros .. 25$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

l.a publicação, linha .. 1520 
2.a » » S60 

Outros anuncios, preços especiais 

Desconto de 20 °ia aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do « Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 

prejuízo do trânsito. 
De Luiz da Silva Miranda, de Bas-

tuço (St.'> Estevão), pedindo licença pa-
ra reconstruir, na extenção de 45 me-
tros aproximadamente, as paredes de 
vedação dos predios que possue nos to-
gares do Mosqueiro e da Àgua dos Va-
los, na sua freguezia, e para depositar 
materiais no caminho público. 

Êstes 4 requerimentos foram deferi-
dos, sem prejuízo de terceiros e de har-
monia com as informações nêle exa-
radas. 

De Adelino de Fatia Fernandes, de 
Areias de Vilar, pedindo licença- para 
vedar uma bouça com parede, confron-
tando pelo norte com caminho públi-
co, cio Jogar de S. Sebastião; para cons• 
truír uma ramada sôbre um caminho do 
lado poente do seu prédio, no Jogar de 
S. Sebastião, ramada essa que será uma 
continuação dumas que pertencem a 
Augusto da Silva e .tilaria da Silva Fer-
reira, para levantar uma ramada de fer-
ro e de arame que existia no seu referido 
prédio do logar de S. Sebastião. Defe-
rido, sem prejuízo de terceiros, de har-
monia com as informações competen-
tes e sob fiscalização da Repartição Tec-
nica. 

De Domingos Alves de Oliveira, de 
Tamel (S. Verissimo), requerendo re-
missão do fóro $20 que incide sôbre um 
prédio que possue no Jogar de Freião, 
da sua freguezia, a confrontar pelo nas 
rente com Maria da Graça Vieira, pëlo 
norte com o caminho, pelo poente com 
o requerente e pelo sul com Ana de AI' 
meida Agra. Ao snr. Presidente, para 
informar. 

De Ana de Almeida Agra, de Tamel 
(S. Verissimo), reclamando contra o re-
querimento anterior de Domingos Al-
ves de Oliveira, visto o terreno em re-
ferência ser maninho. Tomado em con-
sideração. 

Nada mais havendo a tratar, o snr 
Presidente declarou encerrada a sessão 
em nome da lei. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 

EDITOS DE 6 MEZES 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca de Barcelos e cartório 
do escrivão do 1.° Oficio—Car-
doso--acham-se pendentes uns 
autos de Acção Especial a pe-
dir a sussessão e arrecadação 
de bens e em que são Auctores 
Agostinho António Cardoso e 
esposa, da freguesia de S. Mar-
tinho de Vila Frescainha mas 
actualmente residentes naAmé-
rica do Norte, e Réus o Agen-
te di► Ministério Público, os in-
teressados incertos e ainda 
seus irrn•ïos e cunhados, João 
Veloso, tambem conhecido por 
João Cardoso de Miranda; An-
tónio Cardoso deMiranda, am-
bos solteiros, auzentes em par-
le incarta do Brazil; José Car-
doso de Miranda e mulher, da 
freguesia de Alvelos; Teresa 
Cardoso e marido. da freguesia 
de São Pedro de Vila Frescai-
nha; Carolina Cardoso e marí-
do cia freguesia de Abade do 
Neiva; e Maria Cardoso e ma-
rido, da freguesia aludida de 
São Pedro de Vila Frescainha, 
e nesses autos correm éditos 
de 60 dias de 6 meses a citar 
pelo 1.° praso os Réus incertos 
e pelo 2.° praso os Réus auzen-
tes Pm parte incei-ta dos Esta-
dos Unidos do Brazil João Ve-
loso ou .João Cardoso de Miran-
da e António Cardoso de Mi-
randa, para os termos da refe-
rida acção e para a contestarem 
querendo, dentro do praso de 
vinte dias posterioraquele praso 
dos edi tos. pretendendo os Auc-
tores por essa a cção ha verem por 
tnort-s aqueles auzentes João 
Veloso óil ,1oao Cardoso de Mi-
ranila e Antonio Cardoso de 
Mira nda por deles não haver 
noticias ha mais dp 20 anos, 
piet,,-ndendo ainda os mesmos 
Auctores conjurrta ti) ente com 
os Réus José Cardoso de Mi-
randa e mulher Teresa Cardo-
so e marido, Carolina Cardoso 
e marido, serem os seus unicos 
e universais herdeiros e com 
direito a receberem tudo quan-
to pertence aqueles Réus au-
zentes e especialmente a quan-
tia de 2,281 1.:0 e respectivos 
juros que se acham deposita-
dos na Cais a Geral de Deposi-
Los. 

Bareelos,18 de Julho de 1932 
O escrivão do 1.0 Odeio 

Manuel Cardoso de Albuquerque 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 

t1, de Palhares Falcão 
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